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	Ministério da Integração Nacional – MI

Companhia de Desenvolvimento dos Vales do São Francisco e do Parnaíba - CODEVASF 2ª SR



Obra: 
Recuperação das Estações de Bombeamento EB I, EB II, EB III, Gabriela I, Gabriela II e Gabriela III, Melk, Maria Machadão, Nacib I e Nacib II, no Distrito de Irrigação do Projeto Estreito
Local: 
Distrito de Irrigação do Projeto Estreito
Municípios: Urandi-BA e Sebastião Laranjeiras-BA
ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 
Finalidade:
Os trabalhos, objeto destas Especificações Técnicas, consistem na execução das obras de Recuperação das Estações de Bombeamento EB I, EB II, EB III, Gabriela I, Gabriela II e Gabriela III, Melk, Maria Machadão, Nacib I e Nacib II, no Distrito de Irrigação do Projeto Estreito, localizada no povoado de Baraúna – Rodovia BA 462 - km 12, nos municípios de Urandi e Sebastião Laranjeiras, no Estado da Bahia.
Prazo:

O prazo de execução dos serviços será de 365 (trezentos e sessenta e cinco) dias corridos. 
CONSIDERAÇÕES GERAIS:

1. Antes do Início do serviço deve ser apresentado à fiscalização da Codevasf, a ART de execução da Obra, assinada pelo responsável técnico da Contratada;
2. Todos os materiais a serem utilizados deverão ser de 1ª qualidade, não devendo apresentar nenhum defeito de fabricação;
3. Qualquer alteração na planilha, materiais e nos serviços deverão ser aprovados pela fiscalização;
4. Para cumprimento do Art. 4º da Instrução Normativa nº 01 de 19/01/2010 da Secretaria de Logística e Tecnologia da Informação do Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão, a Contratada deverá, obrigatoriamente:

4.1. Fornecer à fiscalização um documento de comprovação da origem da madeira utilizada nos serviços, no ato da deposição da mesma no canteiro de obras;
4.2. Utilizar agregados reciclados na obra, sempre que existir a oferta de agregados reciclados, capacidade de suprimento e custo inferior em relação aos agregados naturais, bem como o fiel cumprimento do PGRCC; estabelecendo, para efeitos de fiscalização;
4.3. Apresentar o Controle de Transporte de Resíduos, em conformidade com as normas da Agência Brasileira de Normas Técnicas - ABNT, ABNT NBR nºs 15.112, 15.113, 15.114, 15.115 e 15.116, de 2004, para todos os resíduos removidos da obra.
5. A caução deve estar recolhida antes dos serviços serem iniciados, conforme clausula contratual;
6. Não serão aceitas improvisações, má qualidade nos serviços e imperfeições de qualquer natureza. Serviços assim serão absolutamente recusados não sendo medidos nem pagos;

7. Como se trata de obras de pequeno porte, o custo eventual de itens de serviços preliminares e demais itens comuns na maioria das obras, são aqui considerados como incluídos nos preços unitários de serviços apresentados na proposta. Não serão considerados, portanto, para efeito de medição e pagamento, nenhum custo adicional, além dos itens de materiais/serviços propostos;
8. Serão considerados para efeito de medição e pagamento os serviços efetivamente realizados, tomando como base a planilha de contrato;
9. Todos os serviços que não foram especificados neste documento e nos demais documentos técnicos que compõe o Termo de Referência, deverão ser executados rigorosamente em conformidade com as normas da ABNT pertinentes, tendo como base a discriminação constante nas Composições de Preço Unitário definidas pelo SINAPI, cujos códigos estão indicados na planilha orçamentária, as quais estão acessíveis ao público em geral, no site da Caixa Econômica Federal. Exemplos: execução de reboco, execução de concreto armado, etc.
CONSIDERAÇÕES ESPECÍFICAS:

RECUPERAÇÃO DAS INSTALAÇÕES HIDROSANITÁRIAS E ELÉTRICAS DAS EBs:

As instalações hidrosanitárias e elétricas das Estações de Bombeamento deverão ser integralmente reconstituídas, com novos materiais e demais materiais necessários à completa recuperação. 
Todos os fornecimentos dos materiais necessários ao restabelecimento das Instalações Hidrossanitárias e das Instalações Elétricas Prediais das Estações de Bombeamento serão de responsabilidade da contratada, tais como: vasos sanitários, tubos e conexões, fios elétricos, interruptores, tomadas e demais materiais necessários.

LASTRO DE BRITA

Toda a região interna delimitada pelas cercas de proteção deverá ser revestida com um lastro de brita 1 e 2 com espessura de 10 cm, com a finalidade de proporcionar melhores 

condições de tráfego e drenagem. 

A brita deverá ser espalhada manualmente nas proximidades das instalações prediais e no interior e em regiões mais seguras, o espalhamento poderá ser mecanizado através de retroescavadeira ou equipamento similar de menor porte, desde que operado por profissional devidamente qualificado, treinado e orientado de forma a realizar o trabalho.

Em nenhuma condição, esse equipamento deverá entrar e operar no interior da cerca 

sem o acompanhamento e orientação de outro operário, o qual terá a principal missão de direcionar os trabalhos do equipamento.
Divisórias em painel MSO/Colmeia:
As divisórias terão altura de 3m e terão uma parede frontal (com porta de entrada) distante 1,3m da porta de entrada principal de cada casa de bombas, e uma parede lateral, paralela ao guarda-corpo do fosso rente à escada do mesmo, indo até a parede do banheiro. A sua locação exata será determinada pela fiscalização da Codevasf.
RETIRADA E COLOCAÇÃO DAS ESQUADRIAS

A substituição das esquadrias consistirá na retirada das esquadrias existentes e posterior implantação das novas, em conformidade com os padrões previstos no Projeto original.
GUARITAS:
As localizações das guaritas serão definidas pela Fiscalização da Codevasf, e ficarão próximas aos portões de entrada principais de cada estação.
PLACA DA OBRA:
As placas de obra terá as dimensões de 6,00 x 4,00 metros, conforme detalhes fornecidos pelo ANEXO VIII - Manual de Placas de Obras. Sua estrutura de sustentação será em madeira de Lei, na condição de suportar as tensões e cargas provenientes das ações do vento, estrutura própria e de terceiros.
LIMPEZA GERAL DA OBRA:
· Será efetuada a limpeza de todas as áreas de serviços com remoção dos restos de massa, cimento e afins que se acumularam durante a execução dos trabalhos. Todo o material gerado na obra imprestável será destinado aos locais definidos pela Fiscalização da Codevasf, em conjunto com a direção do Projeto Estreito.
· O destino de materiais provenientes de substituição (como por exemplo portões velhos que serão removidos e substituídos por novos) será definido pela fiscalização da Codevasf, em conjunto com a direção do DIPE.
Veiculo Tipo caminhonete Pick-up:
É a disponibilização, em tempo integral, por um período correspondente ao da execução dos serviços, de uma caminhonete pick-up 4x4 (ano de fabricação não inferior a 2011, e, no máximo, 10.000Km rodados), com ar-condicionado, para apoio à fiscalização, na inspeção dos serviços em execução, na verificação/conferência dos serviços realizados, no deslocamento da CODEVASF à obra, para levantamento dados in loco e na diligência para dirimir quaisquer duvidas inerentes a obra. Estão inclusas as despesas com combustível, óleos, manutenção (lavagem, oficina e borracharia), licenciamento, seguros, impostos e todo suporte para o ideal funcionamento do veiculo disponibilizado. A quilometragem mensal máxima prevista será de 3.000 km. 

O veículo, ao ser entregue a Fiscalização, deverá ser identificado, com os seguintes dizeres (conforme especificação da CODEVASF):

VEÍCULO A SERVIÇO DA CODEVASF

EQUIPE DE FISCALIZAÇÃO DE OBRAS

PERÍMETRO IRRIGADO DE ESTREITO

BACIA DE CAPTAÇÃO (TANQUE) DA EB III:
· O destino da água existente no reservatório da EB III, ao fazer o esgotamento previsto em planilha, será definido pela fiscalização da Codevasf
· Como se trata de projeto básico, antes da execução dos muros de arrimo em concreto armado (TRECHO DA TOMADA D'ÁGUA DO POÇO DE SUCÇÃO) e das estruturas do dissipador de energia e vertedouro, a Contratada deverá elaborar o projeto executivo dos mesmos, para que seja determinada, através do cálculo estrutural, suas armações reais.
· Por se tratar de projeto básico, os volumes de escavação e aterro apresentados na planilha orçamentária, poderão divergir dos volumes reais em obra. Portanto, durante a execução da obra, a fiscalização da Codevasf deverá verificar e quantificar rigorosamente tais volumes, antes do fechamento de cada medição.
· O Concreto estrutural das placas dos taludes (Bacia de Captação, Canal de Alimentação, Canal Extravasor e Valetas de Drenagem) deverá ter fck =15,0MPa.
· O Concreto estrutural dos arrimos da tomada d'água, vertedouro e dissipador de energia deverá ter fck =18,0MPa.
· A união entre as placas do canal de alimentação com o tanque, deverá ter espessura de placa de 12cm. Neste encontro deverá haver juntas de dilatação, conforme indicado nos desenhos.
· A distância máxima entre juntas de dilatação X, Y deverá ser de 2,5m
· Os níveis (cotas) e posições de intersecção com a bacia, do Vertedouro e do Canal de Alimentação, poderão ser ajustados durante a execução da obra, pela Fiscalização da Codevasf, de forma à haver direcionamento correto dos fluxos.
· A posição exata do ponto de encontro entre o Canal de Alimentação e a Bacia de Captação, será determinada após estudo, após a locação das paredes do tanque, em conjunto com a Fiscalização da Codevasf.
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